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RESUMO
A inserção do ensino de dança na escola é uma discussão atual, visto que se trata de uma das linguagens a ser contemplada na disciplina de Arte, bem como na disciplina de Educação Física. Este artigo trata-se de relato de experiência do projeto Iniciação à Dança, que acontece atualmente em três escolas da rede municipal da cidade de Londrina. É mantido pela Fundação Cultura Artística (FUNCART) em convênio com a Prefeitura do município. O desenvolvimento desse estudo partiu das seguintes questões: como está se desenvolvendo as aulas de dança em uma das escolas que recebe o projeto? As propostas apresentadas às crianças estão alcançando os objetivos previstos? Deste modo, o objetivo geral foi analisar as aulas ministradas nesse projeto, avaliando os resultados das mesmas. E, especificamente, verificar como a monitora percebeu o desenvolvimento das crianças que participaram do projeto; investigar como as professoras de turma e a coordenação pedagógica das escolas avaliaram o desenvolvimento do trabalho realizado e se fizeram alguma relação com as demais atividades desenvolvidas no contexto escolar. Esta pesquisa tem abordagem qualitativa e foi realizada em três turmas dos anos iniciais do ensino fundamental. As técnicas para coleta de dados foram: uma observação em cada uma das turmas; entrevista com a monitora e questionário às professoras regentes e à coordenação pedagógica da escola. Com os resultados dessa pesquisa, foi possível avaliar a relevância de se implantar e manter projetos com essas características no contexto escolar e propor a reflexão sobre a prática.
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1 INTRODUÇÃO

O ensino de dança na escola é uma realidade legal, mas na prática ainda é muito distante daquilo que seria o ideal. A linguagem da dança enquadra-se, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de 1997 (PCNs), no ensino de Arte, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 (LDB – Lei nº 9.394/96) prevê esse ensino como obrigatório na educação básica. 
Mas, nem todas as escolas possuem um professor com formação em Arte para ministrar esta disciplina. Deste modo, muitas vezes, é o professor regente que desenvolve os conteúdos de Artes Visuais, Dança, Teatro e Música com as crianças. Ou melhor, na maioria das vezes, opta pela linguagem que possui maior afinidade e trabalha apenas com essa no decorrer do ano, infere-se que isso ocorra porque o professor não tem conhecimento/formação para desenvolver, com segurança, outras temáticas. 
Além da aula de Arte, a dança também está presente no currículo da disciplina de Educação Física como conteúdo estruturante (PARANÁ, 2008). Palma, Oliveira e Palma (2010) apresentam esse conteúdo no núcleo temático de movimento em expressão e ritmo junto à expressão corporal e rítmica, às brincadeiras cantadas e artes circenses. Mas, de acordo com cursos ministrados pela pesquisadora a professores dessa área, nem sempre são desenvolvidos. 
Este artigo tem, como ponto de partida, estudos anteriormente desenvolvidos pela pesquisadora e relacionados ao ensino de dança na escola e sua própria atuação profissional na área. Pretende-se, neste contexto, abordar uma experiência vivenciada em uma escola do município de Londrina, com o projeto Iniciação à Dança, desenvolvido com crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, e com propostas de corpo, movimento e dança. Desse modo, faz-se necessário avaliar a relevância de se implantar e manter projetos com essas características no contexto escolar e propor a reflexão sobre a prática.
Com base na própria experiência com a temática, pode-se afirmar que a dança, enquanto linguagem artística e corporal, propicia experiências significativas para o desenvolvimento de habilidades corporais, bem como enriquecimento integral do educando. Assim, a criança adquire consciência corporal e passa a dominar e aperfeiçoar seu movimento, percebe o seu corpo e o do outro, bem como o espaço no qual ele se insere e começa a estabelecer relações com as diversas situações e lugares da vida em sociedade. 
E, uma atividade de dança contém valores outros: de autoconsciência, independência e autonomia. Definimos o seguinte problema a ser investigado: como se desenvolvem as aulas de dança em uma das escolas que recebe o projeto Iniciação à Dança, no município de Londrina? As propostas apresentadas às crianças estão alcançando os objetivos previstos?

Para tanto, estabelecemos como objetivo geral: analisar as aulas ministradas nesse projeto, avaliando os resultados das mesmas. E, especificamente, observar se as propostas desenvolvidas estão associando a apreciação estética, a contextualização e o fazer artístico por meio da linguagem da dança; verificar como as monitoras do projeto estão percebendo o desenvolvimento das crianças durante as aulas de dança e investigar como as professoras de turma e a coordenação pedagógica das escolas estão avaliando as aulas de dança e se fazem alguma relação com as demais atividades desenvolvidas no contexto escolar.

Partimos do pressuposto que o ser humano tem a possibilidade de aprender, nos mais variados contextos, e as aulas do Projeto Iniciação à Dança vem a colaborar nas propostas de aprendizagem oportunizadas pela escola. Concordamos com Moreira (1995, p. 28) que “[...] ninguém escapa à ação educativa; [...] a educação processa-se no corpo todo e não apenas na cabeça dos alunos”. 

O professor intencionalmente planeja e organiza suas atividades por meio do movimento, pela ação corporal relacionando o desenvolvimento físico-motor ao desenvolvimento intelectual, compreendendo seu aluno em sua totalidade.

Corroborando com Moreira (1995), Verderi (2009) e Proscêncio (2010), inferimos que o conhecimento, a experiência adquirida, a reflexão e a interação com o outro são bases da constituição do sujeito. É pelo exercício da corporeidade e pela interação com o outro que realizamos o intercâmbio de experiências ao longo da vida e essas por sua vez influenciam em nossa maneira de pensar, sentir e agir.

O conceito de corporeidade apresentado por Verderi (2009) pontua que ela está relacionada a tudo que preencha espaço e se movimente, e esse movimentar deve se dar intencionalmente, situando o homem como um ser no mundo. Desse modo entendemos a corporeidade como uma atitude de valorização e desenvolvimento humano, que considera a totalidade do ser, e suas várias dimensões (física, emocional-afetiva, mental-espiritual e sócio-histórico-cultural) de forma integrada.

Esta pesquisa tem abordagem qualitativa, associando a pesquisa bibliográfica ao estudo de campo. Trata-se de um estudo social, de natureza exploratória e descritiva. 

O projeto Iniciação à Dança acontece em algumas escolas da rede municipal a cidade de Londrina desde 2001. A pesquisa foi realizada em apenas uma das escolas que recebe o projeto, o que caracteriza um estudo de caso que, segundo Gil (2006), trata-se de um estudo aprofundado de um determinado caso em particular (podendo ser um único sujeito, uma família, uma unidade de análise, uma escola, uma turma, entre outros). A escolha desta escola para participação neste estudo, e não as demais onde o projeto também é realizado, ocorreu devido a algumas peculiaridades:

- A monitora que ministra a oficina nessa escola participou de diversos cursos de capacitação para professores na área da dança;

- As turmas participantes são da escolaridade, ou seja, as aulas acontecem em período em que a professora regente está em hora atividade e não em contra turno. 

Consideramos que os resultados dessa pesquisa possibilitaram àqueles que atuam no projeto realizar um exercício reflexivo  sobre a própria  prática,  revendo o que se fizer necessário. E, ainda, avaliar a relevância de se implantar e manter projetos com essas características no contexto escolar, apontando suas contribuições para o desenvolvimento integral da criança, bem como identificar possíveis pontos negativos e dificuldades enfrentadas que precisam ser revistos. 
2 DANÇA:  LINGUAGEM ARTÍSTICA

Considerando a dança como arte, afirmamos que ela tem grande importância na formação do ser humano: educa, comunica, potencializa a criatividade e expressa o desenvolvimento do ser. As linguagens artísticas são, como toda linguagem, sistemas de signos. Por ser um sistema de signos, possui um repertório e regras de combinação para os mesmos. Portanto, para dominar determinada linguagem, é necessário o conhecimento de seu repertório e suas regras. 
A arte é uma área de conhecimento criada pelo homem como forma de comunicação com o mundo e expressão de seus sentimentos, também utilizada para divulgação de ideias, construção e transformação da matéria pela natureza e pela cultura. Pela arte, o homem registra fatos e acontecimentos importantes de sua época, preserva sua cultura, bem como expressa sua visão de mundo com o objetivo de atingir, por meio dos sentidos, o receptor que aprecia a sua obra. A cada receptor, cabe a própria percepção e interpretação sobre a mesma, pois estas resultam de suas experiências e conhecimentos adquiridos ao longo da vida. O contato com as artes nos permite ter diferentes olhares para um mesmo objeto, neste sentido, estimula o homem a pensar e refletir sobre o que está vendo e/ou ouvindo. 
Por isso, neste estudo, frisa-se a importância da inserção das diversas linguagens artísticas, principalmente a dança, como processo educativo no cotidiano escolar. Por meio desse processo de apreciação e fazer artístico, os alunos são estimulados a descobrir, conhecer e compreender essas linguagens, de modo que isso venha a contribuir para a sua formação e visão de mundo. Deste ponto de vista, o objetivo do ensino de artes, na escola, não é formar artistas, mas

[...] integrar e articular seus próprios conhecimentos (fazer, apreciar, contextualizar) e a realidade sócio-político-cultural, possibilitando, assim, a inserção de uma escola transformadora e transformadora na sociedade. Dessa forma, o conhecimento em arte articula-se com o conhecimento através da arte, problematizando e abrindo o leque de possibilidades de relações entre arte, aluno e sociedade. (MARQUES, 1999, p. 43).

É interessante que, tanto os educadores quanto os alunos, tenham oportunidades de vivenciar situações significativas de experimentação das diversas manifestações artísticas, uma vez que “a educação através da arte não é apenas brincar com arte, muito menos formar artistas, mas formar o homem livre, crítico, analítico e essencialmente culto” (CARTAXO, 2001, p.15). 
A História da arte e a História da dança registram que o homem já dançava desde a pré-história em seus rituais como expressão de comunicação entre os homens e seus deuses. A dança simbolizava e celebrava alegrias, tristezas, a vida e a morte, as guerras e as vitórias. 
Com o surgimento da classe sacerdotal, no período Neolítico, a dança tornou-se representativa e fazia parte de cerimoniais em homenagem aos deuses, com caráter artístico além do simbólico. Durante a Idade Média, foi proibida pela Igreja, pois esta entendia a dança como exaltação do corpo físico, sendo considerada profana e promíscua. 
No Renascimento, a arte desligou-se da Igreja. Desenvolveu-se, na França e na Itália, uma sociedade que deu muito valor às artes. Surgiu a dança de corte, com passos definidos e, com ela, surgiram também os profissionais e mestres que estudavam as expressões do corpo e o nível técnico da dança. 
Enquanto arte do movimento, ela não se limita somente a técnicas específicas ou a corpos perfeitos como muitos pensam, nem mesmo a uma determinada idade, ou seja, abrange muito mais que isso. No contexto escolar, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, o ensino da arte na educação básica tornou-se obrigatório como componente curricular e a dança foi incorporada à disciplina de Arte. 
A dança desenvolvida na escola amplia a capacidade de expressão do professor e do aluno; é uma linguagem artística não verbal que faz uso do corpo como forma de comunicação e expressão para com o mundo. Muitas vezes, a escola é “[...] o único lugar/meio/contexto de acesso à educação que pode possibilitar as mínimas condições de inserção de um ser/cidadão na sociedade” (RENGEL, 2006, p. 61). 
É preciso também discutir a necessidade e importância da dança e o trabalho corporal nos cursos de formação e capacitação de docentes, tendo em vista principalmente que o ensino universitário não tem suprido as demandas do mercado na área de dança, pois professores de Educação Física, de Educação Infantil e/ou formados em Pedagogia ou Arte que têm ensinado ou deveriam ensinar dança nas escolas nem sempre têm formação específica na área do ensino de dança. 
Na grande maioria dos casos, professores não sabem exatamente o que, como ou até mesmo por que ensinar dança na escola. A formação de professores que atuam na área de dança é um ponto crítico no que diz respeito ao ensino desta arte em nosso sistema escolar. Na prática, tanto professores de educação física, de educação infantil e séries iniciais, assim como de artes vêm ensinando dança nas escolas sem experiências prático-teóricas na área de dança (MARQUES, 1997).
De acordo com Proscêncio (2008), quando o professor encontra-se preparado, pressupõe-se que pode utilizar os elementos da linguagem artística, entende-se aqui por elementos da linguagem artística qualquer princípio, noção ou conceito que apareça em suas aulas (ritmo, cor, movimento, som, entre outros), de várias formas:
a) como foco de sua aula: em que a intenção seja ensinar arte;
b) utilizando a arte como subsídio didático para ensinar outra disciplina que não seja propriamente arte;
c) de forma integrada por meio da interdisciplinaridade para um projeto maior, como numa montagem de peça teatral escolar, envolvendo todas as disciplinas. 
O desenvolvimento de atividades artísticas ou simplesmente o contato com as artes, de modo geral, muda, significativamente, a atitude de alunos e professores em sala de aula. Com esse contato, o docente pode criar possibilidades que estimulem a criatividade, a expressividade do seu aluno, bem como desenvolver a autoestima e a sensibilidade do mesmo, e acima de tudo, ampliar sua visão de mundo, contribuindo para a construção de atitudes mais conscientes, com ponto de vista mais crítico e reflexivo. 
O professor deve ser capaz de relacionar a dança com os conteúdos da escola, com o mundo à sua volta, buscando significação para tudo isso, partindo da realidade do aluno e atrelando o papel desses sujeitos na sociedade.
Rudolf Laban (1879-1958), nascido no império austro-húngaro, juntamente com outros artistas de sua época, buscou novos rumos para a expressão artística. Foi artista e pesquisador do movimento e da dança. É considerado, junto a Martha Graham e Mary Wigman, um dos fundadores da dança moderna. Ele tinha uma “[...] preocupação explícita de fazer do ensino de dança um meio de desenvolvimento das capacidades humanas de expressão e criação; objetivava uma educação essencialmente através da dança”. (MARQUES, 1999, p. 71). Em sua observação do movimento humano classificou quatro fatores que compõem qualquer movimento: fluência, espaço, tempo e peso. 
A dança educativa foi criada por Laban, em contraposição à técnica rígida e mecânica de que se apropriava o ensino do balé clássico na época: “Para ele, a criança e o adolescente deveriam ter a possibilidade de explorar, conhecer, sentir e expressar sua subjetividade enquanto dançavam, como defendiam os dançarinos modernos de seu tempo”. (MARQUES, 1999, p. 82). 
Com a dança educativa, a criança descobre o que é natural a ela mesma, ou seja, vai percebendo seu modo de movimentar, sua gestualidade, bem como a amplitude e limites do seu gesto. Descobre o seu ritmo, seja lento ou mais rápido, e a partir daí explora também outras possibilidades de execução e criação.  A criança tem potencialmente a facilidade de desenvolver todos os fatores de movimento e suas nuanças. E é por essa perspectiva que caminha o projeto iniciação à dança, utilizando-se da dança educativa para potencializar a expressão e criatividade da criança.
3 O PROJETO EM LINHAS GERAIS

O Projeto Iniciação à Dança é desenvolvido pela Fundação Cultura Artística de Londrina - (FUNCART), em convênio com a Secretaria Municipal de Cultura desse município. A FUNCART mantém a Escola de Dança, Escola de Teatro e o Ballet de Londrina, além do Circo Teatro Funcart (espaço cênico para realização de espetáculos). 
Esse projeto teve origem em 2001, com professores da Escola de Dança (FUNCART), ministrando aulas de ballet clássico, dança contemporânea e jazz, em bairros e assentamentos da periferia da cidade de Londrina. Ele surgiu como uma proposta de utilização dessa linguagem como instrumento de reinserção social para crianças em condição de risco. Durante os cursos já ministrados ao longo dos anos em diversas localidades, foram identificadas muitas crianças e adolescentes com potencialidade para a dança. Esses novos talentos foram encaminhados à Escola de Dança da FUNCART para frequentar o curso regular de dança clássica. 
São objetivos a serem atingidos durante a execução do projeto:

- explorar a realidade, contexto e repertório de movimento das crianças;

- introduzir novos ritmos de dança e música ainda não conhecidos pelas crianças;

- propiciar conhecimento e contato com linguagem da dança sob as esferas: do fazer, do conhecimento e da apreciação artística;

- desenvolver a percepção e consciência corporal da criança. (FUNCART, 2013, p. 1).
A proposta é utilizar elementos da linguagem da dança, envolvendo pesquisa e estudos voltados para experimentação de movimento e compreensão de corpo pelas crianças. Este projeto não tem intencionalidade de formação profissional, portanto não é pretensão ensinar nenhum tipo de técnica de dança específica, bem como criar coreografias para apresentação em eventos da escola. Embora, em muitos momentos as crianças junto às monitoras criem suas composições coreográficas e apresentem entre si e também em eventos na escola, mas esse não é o principal objetivo.
As temáticas propostas para desenvolvimento são: inicialmente “O Corpo e o Movimento” e, num segundo momento: “Danças Brasileiras”. As aulas são planejadas pelas monitoras junto à coordenação com atividades que compreendem jogos, brincadeiras, experimentações de movimento, alongamentos, conceituação e desenho do corpo, esquema corporal, noções de espaço, lateralidade, coordenação motora, ritmo, equilíbrio, expressividade e criatividade, entre outros.
O planejamento das propostas de atividades é desenvolvido pela coordenadora do projeto, baseando-se nos estudos desenvolvidos durante sua Especialização em Metodologia da Ação Docente em que desenvolveu como tema: “A dança na educação infantil” e em seu Mestrado com o tema: “Corporeidade”. Embora os estudos tivessem sido direcionados à Educação Infantil, as propostas foram adaptadas para o nível do Ensino Fundamental anos iniciais.
Em cada ano, as atividades são revistas e reelaboradas, bem como outras propostas são acrescentadas nos planejamentos. As monitoras, ao colocar o planejamento em prática, têm completa autonomia para adaptá-los às suas turmas conforme suas necessidades. 
Ao final de cada mês, as monitoras relatam, por escrito, à coordenação, todas as atividades desenvolvidas em cada turma. Registram também seus comentários sobre as dificuldades enfrentadas e superadas, o desenvolvimento das crianças durante as atividades e as possíveis alterações que tenham sido necessárias tanto no planejamento como em eventuais mudanças no espaço físico em que acontecem as oficinas.
A coordenadora recebe todos os relatos das monitoras, analisa, revê o que se faz necessário para as proposições futuras e envia o relatório mensal ao Coordenador geral da Funcart, que, por sua vez, encaminha-o à Secretaria Municipal de Cultura como prestação de contas do que está sendo realizado. 
Os dados dos últimos anos apresentam que, em 2011, participaram do projeto aproximadamente trezentas e sessenta crianças; em 2012, atendeu em torno de cento e trinta crianças; e em 2013, totalizaram duzentas e oitenta e oito crianças participantes; em 2014 aproximadamente duzentas crianças e em 2015 totalizam 206 crianças.
4 ENCAMINHAMENTOS DA PESQUISA
Para coleta de dados, realizamos uma observação em três turmas dos anos iniciais do ensino fundamental: 1º, 2º e 3º anos. Entrevistamos a monitora que desenvolve as oficinas de dança e corpo e movimento com as crianças e ainda entregamos um questionário para ser respondido pelas professoras de turma e um questionário também à coordenação pedagógica. Em nenhum momento, iremos identificar os sujeitos pelo nome em razão da preservação do sigilo das respectivas identidades. 
Com a coleta de dados, procuramos considerar dentre outros fatores:
- A receptividade do projeto pela coordenação pedagógica, professores e direção;
- Envolvimento dos alunos durante as aulas;
- Adequação do espaço físico e aparelho de som disponível;
- Associação da apreciação estética com a contextualização e o fazer artístico por meio da linguagem da dança; 
- A percepção da monitora quanto ao desenvolvimento das crianças;
- E se as professoras de turma fazem alguma relação das atividades do projeto com as demais atividades desenvolvidas no contexto escolar.
Segundo os dados coletados, pudemos perceber que a coordenação pedagógica e as professoras demonstram interesse pelo projeto, as quais estão sempre acompanhando, assistindo às aulas, perguntando a respeito das atividades que são desenvolvidas pelas monitoras, conversando com as crianças sobre a importância e privilégio de se ter um projeto como esse na escola. 
De acordo com suas respostas, consideram o projeto importante por contribuir no desenvolvimento da capacidade de expressão oral, corporal e artística das crianças. É uma proposta de movimento além da educação física, que propicia também por meio do ensino dos conteúdos da área o desenvolvimento integral dos estudantes para que os mesmos possam transcender no seu modo de ser e estar no mundo. 
A monitora acrescenta que o envolvimento da equipe pedagógica com o projeto contribuiu ao longo do ano para que houvesse uma mudança maior no comprometimento das crianças em relação à participação nas aulas. Com isso, podemos afirmar que há uma crescente valorização do projeto tanto por parte da equipe pedagógica quanto das crianças que, cada vez mais, foram se envolvendo e ficando mais motivadas com as aulas. 
Um fator bastante positivo, constatado durante a observação e reforçado com a fala da monitora, é o envolvimento das crianças principalmente nas atividades em que devem criar personagens, movimentos e coreografias. Nessas atividades, demonstram muito entusiasmo e criatividade, utilizam-se bastante da imaginação, mesmo aquelas que aparentam ser mais tímidas. 
A diretora comentou que o projeto tem sido muito importante para a escola, principalmente para as turmas que apresentavam maiores problemas com disciplina, pois oportuniza mais momentos fora de sala de aula, movimentando-se e aprendendo. 
As professoras consideram que o projeto também tem apresentado contribuições quanto ao aumento da concentração das crianças nas atividades de sala, em saber ouvir para realizar as atividades propostas, bem como também se apresentam mais motivados a se expressar oral e corporalmente. 
Um fator complicador evidenciado pela monitora, coordenação e professoras é a inadequação do espaço onde as oficinas são realizadas, uma vez que a escola não possui sala apropriada para dança. Assim, as aulas acontecem no pátio e são prejudicadas pelos intervalos para lanche; ou acontecem na quadra, que geralmente é dividida com o professor de educação física e não há tomadas próximas ao local para uso de som. Em outro caso, também são utilizadas pequenas salas onde têm que se arrastar as carteiras e revezar grupos para que todas as crianças consigam fazer os movimentos.
Embora a monitora procure sempre associar o fazer, o apreciar e o contextualizar em suas aulas, a maior ênfase está no fazer, ou seja, na movimentação prática. A contextualização acontece durante as aulas práticas, ou seja, enquanto a monitora apresenta a proposta para a aula, vai abordando aspectos de contextualização histórica, de explicação de como, por que e quais os objetivos a serem atingidos durante a realização das atividades. 
Durante as rodas de conversas também ocorre essa contextualização sobre as temáticas desenvolvidas nas aulas que têm como principal objetivo fazer com que a criança verbalize suas percepções quanto ao que está aprendendo, suas dificuldades, limites e avanços em relação às atividades realizadas. Já a apreciação acontece em apresentação de vídeos de dança para os alunos, mas a monitora reconhece que essa é a parte mais complexa, sendo que, no ano de 2013, ela só conseguiu desenvolver essa atividade uma única vez. 
O desenvolvimento das crianças é avaliado por meio de observação da produção das mesmas na realização das propostas de movimento que são oferecidas. Algumas crianças apresentam mais dificuldades que outras na execução prática dos movimentos e atividades propostas e, às vezes, no entendimento de alguns exercícios. Quando a monitora não consegue atingir os objetivos esperados, diz retomar os exercícios, reorientando principalmente aqueles que ainda apresentam dificuldades. Há uma preocupação em propiciar também um feedback, seja em particular quando necessário, ou ao grupo como um todo, assegurando o alcance dos objetivos. 
Ao longo do ano, à medida que há uma relação mais próxima e conhecimento maior entre monitora e crianças, o que gera também maior segurança e autoconfiança às crianças, percebe-se que a dança tem contribuído para: o desenvolvimento da autoestima, aumento da criatividade, sensibilidade, melhorado as relações interpessoais, bem como estimula o aumento da autonomia. 
Além disso, podemos acrescentar que a dança contribui para a formação humana, auxilia no processo de socialização, valoriza a maneira de ser, sentir e agir de cada participante, ou seja, contribui para o desenvolvimento físico, emocional e social do ser humano. Esses aspectos foram descritos nos comentários da monitora, da coordenadora pedagógica e das professoras de turma.
Também é visível que as crianças que demonstram gostar mais das aulas de dança e têm maior interesse pelas atividades também apresentam melhor rendimento, porque a criança fica mais livre para se expressar. As que dizem não gostar de dançar e, portanto, participam das aulas por obrigação, visto que as aulas acontecem durante o horário normal de suas aulas, geralmente são mais retraídas, desatentas e, em alguns momentos, indisciplinadas. 
Quanto a estabelecer relações do que foi desenvolvido no projeto com atividades de sala de aula, as professoras mencionaram que isso foi realizado durante as festas comemorativas nas quais as crianças apresentaram uma coreografia e com o projeto Pedagogia Empreendedora que também estava sendo realizado na escola e muitas crianças apresentavam como sonho de profissão ser bailarinos. 
Como pudemos verificar, há coerência e relação entre os comentários da monitora, professoras e coordenação pedagógica, de modo que o olhar de todas está bem direcionado ao projeto, fazendo com que elas percebam fatores comuns, tanto positivos quanto negativos. Também não percebemos contradição entre aquilo que todas mencionaram com a observação realizada. 
Sintetizando, ao longo do texto, abordamos o projeto em linhas gerais e apresentamos alguns apontamentos sobre a sua realização nas escolas, especificamente na escola escolhida para participar desse estudo. 
Pudemos observar que, na escola em questão, as aulas de dança integram o currículo escolar, acontecendo uma vez por semana com duração de uma hora com cada turma e é ministrada por uma professora especialista na área de dança formada também em pedagogia. 
Nas aulas, são desenvolvidos temas relacionados à dança e ao corpo em movimento, sendo que as atividades oportunizam às crianças experimentar em seu corpo diversas formas de movimentar-se, desenvolvendo a criatividade, a capacidade expressiva, ampliando seu repertório de movimento e percebendo também suas limitações.
Com base nos relatos dos sujeitos participantes, consideramos que, ao longo do ano, pôde-se perceber o rendimento das crianças principalmente quanto à desenvoltura e mais atenção e envolvimento nas aulas. 
Embora haja uma preocupação com a contextualização e a apreciação, ainda é enfatizada a prática, ou seja, o fazer, mas vale ressaltar que, de acordo com a observação realizada, há uma intencionalidade da monitora em desenvolver o fazer reflexivo, conduzindo as crianças ao pensar sobre os exercícios que estão executando e não apenas com enfoque no “fazer pelo fazer” com evidência a simples reprodução de movimentos. Até mesmo porque na maioria das propostas de exercícios, a parte criativa é por conta das crianças que recebem os comandos da monitora e tem que criar seus movimentos. 
Toda equipe pedagógica considera o projeto importante para as crianças e afirmam que perceberam melhora no comportamento, atenção, coordenação motora, capacidade expressiva e participação dos alunos nas aulas. 
Analisando o projeto em si, sem dúvidas, é de extrema relevância para o contexto escolar. Traz contribuições diversas, como já mencionadas ao longo do texto. Alguns aspectos precisam ser levados em consideração para que haja melhorias:
- A necessidade de um espaço adequado para as aulas;
- Maior associação do fazer principalmente com a apreciação em que poderia se dar por meio de vídeos ou mesmo visita a escolas e espetáculos de dança;
- Associação dos temas desenvolvidos no projeto com propostas das professoras de turma. Pois, ainda se percebe que o foco das artes/dança por parte das professoras ainda está nas datas comemorativas e no outro projeto que acontece na escola por conta do sonho de profissão (bailarina) das crianças. Mas, não há uma maior interdisciplinaridade com o dia a dia de sala de aula.
Seria interessante que as professoras procurassem relacionar aquilo que as crianças têm desenvolvido nas oficinas com outros momentos em sala de aula, pois acreditamos na relevância desse trabalho não apenas como algo isolado dentro da escola, mas como uma parceria para o desenvolvimento integral da criança ou até mesmo como um tema transversal. 
Há registros de experiências anteriores, em outras escolas, de professoras que desenvolveram textos, desenhos e solicitaram pesquisas sobre temas que haviam sido desenvolvidos nas aulas de dança e esse momento foi bastante enriquecedor principalmente para a aprendizagem da criança, pois desse modo ela consegue estabelecer relações daquilo que ela está vivenciando e produzindo dentro e fora da sala de aula.
Finalizamos pontuando que o projeto tem como uma de suas prioridades: estabelecer o desenvolvimento da criatividade e sensibilidade, considerando a espontaneidade de movimento e motivando a expressão da criança.
As oficinas realizadas durante o projeto Iniciação à Dança vêm a ser, portanto, mais um espaço destinado à promoção da corporeidade com o intuito de integrar, e não dissociar, os aspectos: físico-motor do intelectual, entendendo que o sujeito é um só sem maior valorização de um sobre o outro. 
Os resultados desse estudo permitirão aos profissionais da área e os sujeitos participantes da pesquisa refletir sobre os aspectos abordados: local das aulas, desenvolvimento das crianças, propostas de atividades e principalmente sobre sua prática enquanto professores/monitores. Concluímos que o projeto é relevante para o contexto escolar, que apresenta resultados positivos embora também apresente necessidade de melhorias. O ideal é que outras escolas também pudessem ter em seu currículo as aulas de dança. 
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